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PORTO 22 DE NOVEMBRO. 


ELEIÇÃO. 


O) nesuirano da eleição dos deputa- 
dos por este circulo provou á praça o quan- 
to foi fatal aos commerciantes a falta de 
união, ou a de um centro commum para 
onde convergissem e podessem entender- 
se as ideas de todos. 

Não podemos nem: devemos occultar 
a verdade. A corporação mercantil não 
tomou a peito nem desenvolveo os gran- 
des meios de que lhe é dado dispor para 
levar à futura camara deputados a quem 
se podesse chamar os verdadeiros escolhi- 
dos pelo Commercio. 

Perdida e dessiminada pelas parciali- 
dades politicas ou tocada pelo absoluto 
indefferentismo, a classe mercantil deixou 
de possuir-se do espirito de corporação, o 
unico que devia dominal-a, o unido que 
lhe aproveita e que pode corresponder 
à saptisfação de suas necessidades. 

Ainda que a luta contra a lista do 
governo se antevisse ineficaz deveram-se 
ter empregado todos os exforços, porque 
não restavam remorsos de se não ter feito 
o que cumpria. Assim a classe commercial 
morreo sem gloria perante a urna, no cir- 
culo eleitoral do Porto, onde o seu suffra- 
gio podia e devia avultar muilo mais que 
avultara. 

Não se traclou a lempo de organisar, | 
reunindo Lodos os elementos, e dando-lhes 
o preciso desenvolvimento para que as 
vontades se dobrassem, fasendo sentir a 
necessidade de dar força a um só pensa- 
mento, o de representar o Commercio de-| 
vidamente, embora muluas e amigaveis | 
transigencias attendessem às diferentes con- 
vieções politicas. Não se obrou assim e o 
resultado foi annullar-se a importancia 
commercial pelos proprios commerciantes. 

As causas deste desagradavel resultado | 

estão ahi bem patentes: desintelligencias 
politicas que era tempo acabassem: pe-, 
quenas rivalidades, despeitos e intrigui-. 
nhas que deveram suffocar-se no momen-| 
to: e o predomínio de alguns caturras que | 
vivem para a politica pessoal que mata 
os verdadeiros interesses do paiz. 
* Não queremos dizer que a lista gover-| 
namental despresasse absolutamente a clas- | 
se mercantil; pelo contrario considerou-a | 
dignamente na escolha pessoal, mas sem, 
altender ao numero de deputados que a 
importancia eleitoral da classe exigia, € 
sem respeitar algum dos caracteres por quem 
a classe se empenhava. De nove deputa- 
dos que dão os circulos da cidade, apenas 
um da lista gevernamental póde chamar-se 
representante pelo commercio. De sorte 
que a classe mercantil, a que mais avulta 
nos eleitores inscriptos nos recenseamentos 
dos dous circulos foi reputada na rasão 
de um para nove. É nada, é falta de apre- 
ço, é desconceiluar quem conceito merece, 
porque tem a elle um jus indisputavel. 

Hoje que fallamos depois do facto con- 
summado, e que as nossas reflexões não 
podem levar-se ao desejo de querer in-| 
uir por certas e determinadas pessoas, 
se não poupamos os commerciantes pela | 
falta de unidade para a eleição não pou-| 
paremos o governo pela pouca considera- 
ção que dera ao corpo mercantil, e aos, 
desejos tão vivamente manifestados pelos | 
eleitores independentes. 

Corria “por ahi um nome de boca em | 
boca pela Praça: duas parcialidades po-| 
liticas o comprehenderam na sua lista. Es-| 
te nome não significava politica determi-, 
nada : não havia quem o escolhesse por | 
contal-o arregimentado em qualquer par- 
Cialidade politica. A escolha era devida à | 


| 


independencia do voto e ao zelo pelos in- 


tanarchico — A Bandeira dos Operários — e que 


| de advocacia ; do 2.º, Torres, o snr. Carlos 


teresses da sua localidade. Este nome era 
o do snr. Francisco d'Oliveira Chamiço, 
honrado e inteligente commerciante do | 


o ; E | 
Porto já provado na legislatura finda. | 


A exclusão do snr. Chamiço fui uma | 
affronta que se fez ao commercio, porque 
esta classe toda lhe dava o seu voto. O| 
Governo foi quem lhe fechou a porta da 
Camara, não talvez por culpa sua, mas 
das informadores de quem o snr. Chamiço 
não sollicitou a candidatura, porque não 
é homem que queira devel-a a esse meio. | 

Appareceram por ahi outros nomes 
em differentes listas com que o governo 
podia preencher a sua, dando assim mais 
importancia ao corpo Commercial, mais 
valor à opinião publica sem desaire seu, | 
c sem quebra do seu pensamento gover- 
nativo. Não o fez e deixou do ultimo acto | 
eleitoral a desagradavel impressão de uma | 
lista imposta apesar dos nomes respeitaveis 
que na verdade contem. | 

Não nos restam senão as esperanças 
de um melhor e mais liberal futuro. Pa-| 
rece-nos que a classe commercial do Porto | 
chegará a comprehender a sua força e o| 


a sua opinião seja ouvida e attendida no 
Parlamento: e que o governo hade atten- 
der mais de perto á opinião, porque é della 
que tem a viver e sustentar-se com di- | 
guidade quem dirige os destinos de uma 
Monarchia Constitucional, | 


—— —— 
LISBOA 20 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Teve bontem logar no tribunal da Boa- 
Hora o julgamento de dois dos implicados nos 
motins de Agosto, Lendo por pretexto a crise 
alimentícia, e que se achavam presos nas c: 
deias do Limoeiro. Os réos era um o celebre | 
José Hermenegildo Correa, reilaetor do jornal 


tanto figurara nos meetings da Estrella, no anno | 
passado; e outro Domingos José Torres, opera 
rio da fabrica de fundição dos snrs. Collares. 
O juiz que presidiu a esta sessão foi o, 
snr. Vasconcellos; escrivão o snr. Cabral; de-| 
legado o snr. Holbeche; advogado do 1.º rêo, 
Correa, o snr. Silveira da Motta Junior, que 
se formou ha pouco, e abrin aqui escriptorio 


Ramiro Coutinho.” 

Muitas testemunhas de aceusação e de lefeza 
foram inquiridas. Aquellas em geral declararam | 
que haviam visto o réo Hermenegildo nos lu-| 
multos, não assim o outro rév Torres. Em 
qnanto a este, disse o snr. Collares, uma das 
testemunhas, que vira muitas vezes o réu Her-| 
menegildo na sua fabrica a conferenciar com o | 
mesmo, e com outros operarios, o queo fizera | 
desconfiar que aquelle lentava alliciar os seus 
operarios, e que procurando dissuadil-os de 
tão perniciosos intentos, lhe dissera o réo Tor- 
res, que elle se havia compromettido pela sua 
palavra de coadjuvar as manifestações contra-os | 
monopolistas, e que mesmo estava resolvido a 
acelamar o snr. D. Pedro V absoluto. Osnr 
Collares declarou tambem que este operario fora | 
sempre activo e laborioso. 

As testemunhas de defeza reduziram os 
seus depoimentos a declararem que haviam vis- 
to os réus em sitios diflerentes daquelles em 
que se passaram os tumultos, e que o réo Her- 
menegildo apenas fora visto entregar uma petiç 
au snr marquez de Lonlé. e 

O 2.º réu não só negou o depoimento das 
testemunhas de aecusação, como tudo quanto 
dissera o sur. Collares, 

O réo Hermenegildo começou por declarar 
que era escriptor publico , sob a proteeção do 
snr. marquez de Vallada (W, e que estava es- 
erevendo um romance original (!) que não to- 
mara parte nos tumultos, e que tão somente en- 
tregara ao snr, Elias de Cunha Pessoa ministro 
da justiça, uma rfpresentação pedindo-lhe em 
veme do povo, que attentasse ro desgraçado es- | 
tado da população, extenuada pela carestia das | 
subsistencias, e que por esta occasião O sur. 
miuisito o recebera com mito agrado, 

Durante o inlerrogatorio desta rév deu 
um incidente mais clamoroso, devido á pe: 
nacia do juiz, teimando com o mesmy em que | 


!p. e. de commissão pagos ao consul; 
[alisso dá-se muitas vezes o caso de se demo- 
trar alli 40 ce 15 dias, o que obriga o vapor a 


| parece, 


elle mentia ao tribunal, o que deu motivo a 
elle exclamar que todos o perseguiam, 
Passaram depois ás orações da accusação 
e defeza. O advogado Coutinho foi interrom- 
pido no meio"do discurso pelo juiz, quando 
disso, que ao chegar ao Rocio só vira uma 
farça ridicula ,-o que o snr. juiz taxou de 
ofensa dos poderes publicos. Seguiu-se uma 
breve discussão entre elle advogado e o juiz, 
declarando aquelle que se callava, ficando o 
reu indefezo  Tomaram parte neste debate o 
delegado e o advogado do 1.º reu, o sur. Sil- 
veiry da Motta, Junior, declarando o sur. 
juiz que não cortava a defeza, mas sim dese 
java manter a dignidade do tribunal. O adyo- 
gado depois de declarar coacta a deleza, a 
rogos do juiz «ontinuou-a; mas tendo-lhe sido 
pedidas novamente, e por mais duas vezes, 
explicações, disse que as não dava, porque 
elle via alli inaugurado um sysleua de incon- 
fidencia. Toda a sessão se levou nestes inci- 


dentes, que não soube evilar uma recta tm- | 


parcialidade, qual devia ser a do quiz presi- 
dente, que insistiu em que se declarasse na 
acta que não relirara a palavra ao sur advo- 
gado Coutinho, mas que sómente o advertira, 

Propostos os quesitos e recolhido 0 jury. 
poucos minutos depois entrou un? sala da au- 
diencia, dando como não provada a 
da aceusação. 

Aflismam-nos que os snrs. jurados e mais 
algumas pessoas haviam feito uma subscripção, 
em benefício da mulher e filhos do 


nal seu marido e pas, dando-se uma scena 
palhetica , quando o viram livro, e 92 abraça- 
ram coberto de lagrimas. 

O «Portuguez» queixa-se, e parece-nos que 
com rasão, de que o vapor «Argus» da esqua- 
drilha do Algarve, empregada na fiscalisação vi 
tomar carvão a Gibraltar em vez de o vir lo- 
mar a Lisboa o que é um enorme desperdício, 
porque naquela praça ensta este combustivel 
mais um terço do que em Lisboa, alem de 3 

e alem 


fornecer-se de mantimentos, que igualmente são 
naquella localidade excessivamente caros. Ora 
poi 
e todas estas cireumstancias à vapor viesse do 
Algarve meter carvão à Lisboa, em vez de ir 


| buscal-o a Gibraltar, onde muitas vezes, alem 


do que fica exposto, a vingem é perigosa. Os 
vapores francezes «Phenix» e «Newtou» lormam 
arvão em Lisboa por estarem convencidos de 


| que o seu preço é mais economico, em quan- 


to um vapor portuguez val tomar carvão ao 
estrangeiro, onde é mais alto o seu preço para 
assim sobrecarregar o lhesouro com um aceres- 
cimo de despeza completamente injuslificavel, 

Segundo diversas correspondencias particu- 
lares de Madrid de alguns cavalheiros que man- 
leem intimas relações naquella capital, parece 
que se preparava alli um golpe de estado, se- 
milhante ao dois de Dezembro, em França, pe- 


lo qual se extinga de uma vez para sempre a 


hberdade, proclamando-se o absolutismo na 
pessoa da actual rainha. 

As noticias de França, davam logar a ha- 
ver algumas apprehensões sobre o estado dos 
animos em Pariz, que não parecia o mais sa- 
tisfatorio. Os pasquins appareciam-cada vez mais 
insolentes e furibundos, e eram afixados já não 
só de noite, mas mesmo em pleno dia. A cri- 
se alimenticia e monetaria tambem alli produ- 
zia os seus resultados naturaes, porque n'alguns 
pasquins se lia « pão a 10 sous. » 

Outros  pasquins pertenciam aos diversos 


partidos da França, e nelles se achavam ins- | 


culpidas estas legendas = Vira Henrique V, 
Viva o cande de Paris, Morra Napoleão, Abai- 
zo 0 Imperio, Viva a republica Democratica e 
Social, etc. 
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OTICIAS DIVERSAS. 


— Transferencia, A direeção do 
«D. Pedro V» nddiou para terça feira pela ma- 
nhã a sahida deste barco. 

— Passageiros O vapor Lusitania sahiu 
hontem ás 5 horas e meio da tarde conduzin- 
do à seu bordo 139 passageiros entro elles us 
seguintes : 


gal... 


t 


materia | 


4 5 3 aceusado | 
caminho que tem a seguir se quizer QUe | Wormencgildo que esperavam à porta do tribu- | 


, de simples intuição que dando-| 


vapor | 


Joaquim Maria da Costa Rebello , Agostinho 
Dionizio dos Santos, José Joaquim Barboza de 
| Araujo e familia, Silverio de Figueiredo Soa- 
| res, D. Antonia Luiza de Queiroz, Jusé Joa- 
+ quim Magalhães Silva, Bento Pereira Mendes, 
| Antonio José de Mattos, Manoel Mendes de 
| Sousa, Francisco Jusé Vieira de Araujo, José 
| Dias Sampaio , Luiz Augusto Rebello da Silva” 
|e familia, Francisco Luiz Ferreira Torres, Lgna- 
[cio José Marques Braga, Josó Gonçalves da 
Fonte, D. Luiza Elles e seu filho, Guilherme 
Gonzalos y Garcia, José Maria Ferreira d'Aze- 
ixedo e Costa, João Antonio da Costa, Manoel 
[José Salgado Couto, D. Maria Amalia da Con- 
| ceição, Antonio Francisco Chaves, Ernesto 
Sottfriel Daun, Antonio Barbosa da Silva Bra- 
89, Bento José Gonsalves, Joaquim Antonio dos 
Santos, Perry Flugli. 

— — Paquete do Norte. Ovapor inglez Bu- 
xine entrou no Tejo hontem ás 6 horas e 40 
minutos da manhã. 


—— Vice-Consul Brasileiro. Acaba de che- 
gar no vapor «Lusitania» o snr. Betamio, Vica- 
Consal do Brazil nesta cidade, nomeado. para 
substituir o sur. Antonio Joaquim Pereira do 
Faria, quo por espaço d'annos exerceu aquelle 
cargo. 

O governo Brasileiro em attenção á digni- 
| dade, zelo e probidade com que o snr. Faria 
exerceu sempre as [uncções de Agente consular 
| daquelle imperio nesta Praça conferio lhe as 
| honras de Consul. 


— — Estrada d' Amarante. Segundo o «Na- 
cional» a direcção da Companhia Utilidade Pu- 
blica, os snrs. Manoel de Clamouse Browne , 
Justino Ferreira Pinto Basto, e Joaquim Josó 
da Pigneiredo, com o snr. Chamiço, presidente 
da Assemblea geral, sub-inspector geral dos cor- 
reios, O snr. Lessa, director do correio desta 
cidade, 0 sur Lobo, conselheiro Assis e o di- 
rector das obras publicas nos districtos do Porto 
e Vianna, o snr. conselheiro Placido Antonio 
da Cunha e Abreu, foram no dia 19 do cor- 
| rente, vêr a estrada de Amarante, e voltaram 
| ontem 
| Somos informados de que tados estes ca- 
valheiros ficaram contentissinos com a cons- 
trucção da nova estrada, pela sua perfeição a 
todos os respeitos, e cum o seu lançamento 
desde Balthar até Amarante. ; 

Folgamos que o snr. conselheiro Placido 
recebesse mais este testemunho de pessoas com- 
petentes, que anda assim, não poderam ser mais 
do que o ecco de um opinião de grande peso 
para lodos — a de sir John Rennye, que ha 
dias percorreu aquela estrala, e declarou «que 
melhor não a havia. » 
| —— Giélo. No dia 11 do corrente estavam 
ma bahia de Cronstadt 120 navios impedidos 
| de poder navegar por causa do gelo. 

Uma participação Lelegraphica de Riga em 
9 do corrente diz o seguinte : 

Estamos em pleno inverno. A Dwina está 
impedida; os trenós fazem o serviço; os lher= 
mometros marcam 7 graos. 

— Academia Real das Sciencias. No dia 
19 teve lugar a sessão publica da Academia 
Renl das Sciencias, a quo assistiram Suas Ma- 
geslades o snr. D Pedro 5ºe o snr. D. Fer- 
nando, e de 3. A. osnr. Infante D. Luiz. 

O acto diz o J. do €. começou por um elegante 
discurso recitado pelo sur. José Maria Grande, pre- 
sidente da 1,º classe, servindo de vice-presidente, 
depois leu o snr, Latino Coelho, secretario in- 
terno, um bem elaburado relatorio dus tra- 
balhos academicos. 

Em seguida procedeu-se á leitura das ora- 
ções funebres dos socios falecidos, o conselhei- 
ro Mousinho d'Albuquerque, visconde d'Almeida 
Garret, e cardeal Saraiva; a primeira coube ao 
snr. Julio Pimentel, a segunda ao snr. Mendes 
Leal, e a terceira no snr. Latino Coelho; todas 
foram digoas das illustrações litlerarias a que 
eram dedicadas, e dos socios queas recilaram; 
porem a do cardeal Saraiva, pelo snr, Latino 
Coelho causou profunda impressão, Durante a 
leitura, ouviram-se por diferentes vezes mur- 
marios d'apprevação, e apenas o snr. Latino 
Coelho se sentou, recebeu as felicitações do 
muitos socios que o abraçaram e “o cumprimen- 
taram. A oração é notavel pelo estyllo correcto 
e vigoroso, pela justeza das apreciações e pe- 
la nobreza e elevação dos pensamentos. 

— População. Acabou-se ultimamente em 
| Roma o recensenmento decenal da população 
dos Estados Pontificios. O total é de 3,100,000 
almas. Este recenceamento apresenta um au- 
gmento de 300,000 almas em relação ao re- 
| censeamento de 1846. 

—— Necrologio. No dia 21 falleceu em 
| Guimarães o conego da collegiada daquela ci- 
ade o snr. Joaquim de Mello. 


— Espetaculos em Pars. 

Outubro ultimo o oducto das entral em 
todos os lheatros concertos, bailes, espetact= 
los, cafés concertos e diversas curiosidades de, 
Pariz foi de 1,278,143 francos e 90 centimos 
isto “é, mmis de 229 contos do reis. 
— Sir John Franklin. Prepara-se uma 
expedição para ir em procura de novos vesti- 
gios de Sir John Franklin pelos estreitos de 
Bebring. Diz-se que 0 commando desta expe- 
dição será confiado ao «capitão George H. Ri- 
chars. 

— Nova comedia. Diz o «Lidador» que 
e snr. Camillo Castelo-Branco acaba de com- 
pôr uma comedia, a que deu o titulo de — Um 
Candidato — e que se ba-de representar a primei- 
a vez por occasião do beneficio do sur. Braz 
Martin 

— Novo jornal, Diz o Jornal do Com- 
mercio, que na proxima semana se começará 
a poblicar em Lisboa cum novo jornal intitula- 
do o «Correio Mercantil», propriedade do snr. 
Frailesso da Silveira. 

— Sagrado Viatico. Do (Lidador): Foi 
ministrado hontem de tarde ao sr. José Cle- 
mentino Rodrigues de Macedo, distineto typo- 
grapho, que ha longo tempo sofice uma gra- 
vissima «enfermidaile, para a qual não teria 
recursus, se a benemerita sociedade Lypogra- 
phica, e quasi todos os typographos , asso! 
dus e não associalos , se tão colisassem para 
Ahe darem semanalmente uma quantia, com 
que podesse oconrrer ás Uespezas causadas por 
uma longa enfermidade 13 

E sem davida muito Tauvavel este espirito 
do camaradagenr, que tão claras provas dá da 
pbulantropia da associação , e dos bumanitarios 
fins para que foi instituida 

O sur. Macedo bem merece: a protecção dos 
seus collegas. Vivendo já alga dia na abun- 
dancia, nunca foi soberbo é orghlhoso do “sem 
bem estar, bem pelo contrario, tractavel, Ihn- 
no, e obsequiador , era emlim um homem de 


excelentes qualidades, e nm Iypographo de 
grande merecimento. Os revezes da Eyriana 
o submergiram no infortanio, ao passo que 
uma molestia grave principi a miuarho a 


existencia! Com uma resignação provecbial en 
earou sempre os lran dolurosos da sua vida, 
e hontem valo hieis com a imesima resignação, 
depois de estar preparado com todos qs sacra- 
mentos , esperar o termo della | 


Compungiu-nos o coração o ver o estado 
de decadencia em que se acha o sne. Macedo, 
e suas duas irmas, tendo por uico amparo 


a associação lypographica a que pertence, e 
os seus irmãos de Lrabalho.que colizanlo se 
voluntariamente teem mostrado quanto sabem 
avaliar as virtudes do seu collega enfermo. 

— Generaes velhos. O feld-marechal Ra- 
detzki celebrou no dia 2 do corrente nez o no- 
migessimo anniversario de seu nascimento. A 
historia não cita ão um outro homem que 
tenha, de idade tão avançada, comandado um 
exercito em campanha : é Dandolo, doge de Ve- 
neza, que tinha 95 annos, e estava quasi cego 
quando commandava os Venesianos na grande 
erusada, e foi o primeiro que entrou na ci- 
dade , na occasião do assalto de Constantinopla 
ém 1203. 

Talbot, tambem conde de Shrewsbury, 
tinha oitenta e tres annos quando comandava 
na Guienna em 1453, mas encontrou a morte 
nesse mesmo anno, na batalha de Chatillon. 

Fuentes, general das tropas hespanholas 
na batalha de Roceoy cm 1643, linha oitenta 
dous annos. mas era goloso e por isso ia 
m'uma poltrona. Morreu nossa batalha, e com 
elle desapareceu a gloria das armas hespanho- 
las. 


O feld-marechal prassiano Mullendort assis- 
tiu de noventa e dons annos ao destroco de 
Anerstadt, mas não na qualidade de comman- 
dante em ebelo, 

Um unico oelogenario dos tempos moder- 
nos for mais feliz que os precedentes. Foi o 
marechal de Villars, que emprebendeu de oi- 
tenta e um annos a gloriosa campanha de 1733, 
coroada pela victoria de Denain. 

— Medalhas commemorativas, A rainha 
de Inglaterra manifestou ao imperador dos fran- 
cezes o desejo de conferic uma medalha com- 
memorativa sos militares francezes que fizeram 
parte do corpo expedicionario do Balúco. O 
imperador uccedeu á vontade da rainha Vi- 
etoria 


——— mem 
CORRESPONDENCIA, 
Snr. redactor. 


AixDA outra vez me vejo obrigado a recor- 
rer á vossa bondade, rogando-vos a graça de 
publicar no vosso acreditado jornal a minha 
resposta á 2.º currespondencia do NT sr. 
Antonio José Cabral, inserta na vossa folha n.º 
263, e relativa nos negocios da Companhia 
Viução. 

Na minha 1.º resposta ao snr. Cabral («Com- 
mercio «do Portos do 8 do correáto,) havia- 
me eu circunseripto a dois unicos pontos, que 
uão podia deixar de tratar; 1.º contrarivi a as- 
serção do sur, Cabral do que eu ultimei o 
contracto da: Companhia Viação a meu arbitrio 
— 2.º demurei-me um pouco mais na reluta 
ção do ultimo S$ da correspondencia do sr. 
Cabral, porque o julguei nucivo para o credito 
da Companhia, — Quanto ao resto da corres- 
pondencia , disse, que não questionava com q 
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No mez dejsnr. Cabral, porque, estipando-o muito, não 
teria a dizer-lhe senão cousas para s. s.º muito 


desagradaveis, >. Bm tola a aninha respostas, 
ereio, me houve com urbanidade, e com uma 
consideração e deferencia por s. s.?, que pou- 
cos talvez teriam nas minhas circomslancias 
Como correspondeu o sar. Cabral a Ludo sto? 
— Voltando á questão e aggredindo-me em 
uma linguagem desabrida e insultante, empre- 
gando argumentos ad odium, continuando no 
seu systema de inverter e alterar lodos os la- 
ctos, e procurando deprimir o meu carneter 
moral por meio de calmmnias, que lança con- 
tra mim.  Desconhecendo a prudencia, mo- 
deração e a deferencia com que o tratei, jul- 
gando talvez Ludo isto medo ou fraqueza da 
nfinha parte, tirou daqui andacia e atrevimen- 
to para me lançar provocações e exigir decta- 
rações que eu queria ponpar lhe. — B' ainda 
com repugnancia e desgosto que aceito a lu- 
va que s. s.º me arremeçou, é que entendo 
não dever recusar. Se pois ferir e magoar 
s. s.º não se deve queixar de mim, queixe-se 
da si proprio, da sua impradencia, do seu pro- 
ceilimento. — Se a alguem parecer violento e 
arrebatado no que vou dizer, é porque a pa- 
viencia se esgotou, é porque o paadonor e o 
brio mandam repelir com indignação a menti- 
ra convicta é a calumnia propalwla e repetida, é 
imbito muis, quando estas não tem outro mo- 
vel, senão o despeito ignobil é o sordilo in- 
teresse pessoal. 

O snr Cabral, no principio da sua corres- 
pondene nota, que eu o colocasse na ete- 
vadu posição de ser capaz de inverter e desfi- 
gurar, mas sem lhe dizer quaes os pontos em 


| que desfigurara oque eu havia dito: e responde'a 


isto — que todos os que o conhecem sabem, 
como cu, à lealdade e firmesa do sew caracter. 
O snr Cabral pode apregoar a lealdade o fir- 
mesa do seu caracter; mas a sociedade, tendo 
na devida conta estas declarações, regula-se 
mais pelas obras do que pelas palavras; e nós 
vamos ver o que valêm umas é ohtras com re- 
lação ao sur. Cabral. O snr. Cabral escreveu 
na sua primeira correspondencia e repetia na 
2º — que eu tuzxara de absurda a proposta, “e 
quicitos [queria dizer a proposta e anctorisaçã 
approvados na assemblea geral de 31 de Março 
p p.—ewne eu declarara que em consequen- 
cia do absurdo duuella proposta e capitulos 
nbandonara o que n'uma e outra cousa se me 
indicara e fôra ordenado , vultimando o con- 
tracto q meu arbitrio: Ora isto é inteiramen- 
te o contrario do que se passor na assemblea ge- 
ralçes. s2 daovia ler conhecilo, que era a 
estas asserçõos do s. s? que en me 
referia quando nn minha 1.º resposta disse — 
que s s.º invertendo e desfigarando alguns fa- 
etos, que tiveram lugar na última: assemblea 
geral, me altribuia asserçõos, que eu não avan- 
cei. 8. s.º sabe, tão bum como cú e como to- 
dos os que estiveram naqnella assemblea , que 
eu lendo o 1.º e 2.º capitulo da auclorisação 
ou poderes que me foram dados, longe de os 
taxar de absurdo (como s.s.º diz,) os approvei 
e me exforcei por mostrar que os linha cum- 
peido quanto me foi possivel. 
3.º e ultimo capitulo, que no auctorisava a enta- 
bular negociações com o governo sobre os pon- 
tos da proposta, na parte em que eu o julgas 
se conveniente para a Companhia Viação, como 


Lendo depois o | 


este copitalo so referia á proposta passei a ler | 


e analysar esta , mostrando os pontos, que eu 
tinha julgado (em virtude da anctorisação con - 
cedida) dever satisfazer, e aquelles em que q 
não pude fazer e as rasões por que: um des- 
tes ultimos era o seguinte: — que eu fosse au- 
thorisado para renunciar por parte da Com- 
panhia ao exclusivo das Diligencias e carros 
acellerados, a troco do melhoramento dos ju- 
ros a fuvor da Companhia; foi este ponto (só 
te) que eu taxei, não de absurdo, mas de 
inexequivel; e toda a assemblea den mostras 
do concordar com o que eu dizia. Pois quan- 
do as contas da Companhia que en apresentava 
ao governo , mostravam que as Diligencias ha- 
viam em 3 annos dado o prejuizo de mais de 
15 contos de reis, quando era opinião geral que 
a obrigação e exclusivo das Diligencias conti- 
ouariam a dar prejnizo 4 Companhia, eu para 
conseguir que o governo nos livrasse deste onus, 
deste prejuizo, havia de propor-lhe em troca 
que nos augmentasse o nosso juro «do contra- 
clo?! o juro do contracto, que foi condição 
essencial -da licitação deste, e a baixa do mes- 
mo juro a rasão porque a empreza nos foiad- 
judicada; porque, a não ser isso, o governo 
tinha quem lhe fizesse a estrada de Braga por 
menor preço. Ora eu chamei inexequivel a es- 
ta parte da proposta (a esta somente), não a 
chamei absurda, mas quando mesmo a cha- 
masse absurda , daqui até chamar absurda q 
da a proposta, loda a auctorisação ou man- 
dato a que ella deu lugar (e a esta é que-eu 
era somente obrigado), ca dizer que as não tinha 
cumprido, comos s,* assevera que eu dissera e fi- 
zera, vai uma distancia immensa 
do ser ao não ser, Ora eis ahi oque co cha- 
mei, da parte do snr. Cabral — inverter e des- 
ligurar os factos e altribuir-me asserções que 
eu não avancoi; eque agora com mais propriv- 
dade chamo — faltar despejadamente & verdade. 
a eis aly tambem já uma prova da lealdade e 


| frmesa de caracter quetodos reconhecem no sne. | 


Cabral. 
Não satisfeito ainda. com isto, o:snr 
bral insistindo sobre esta 


Ca- 
falsidade , serve-se 


| 


at tanto como | 


lera, em lugar de agradecimentos, vol 


[e que, depoi 


semblea, revelando assim os motivos que o fi. 
zeram faltar á verdade. Dizs,s.º — que eu ta- 
gando de absurda a goeapeiadeota, que recahiw 
a auetorisação da assemiblea geral, é o mesmo 
que chama ER o. já tolos srs. Card 
nistas que compinham poa UM Rh (1 
Insensato ou tolo chamou eu, mas é ao sur 
Cabral, por escrever destas miserias, e por sup- 
por que todos os mais são tão simplorios, que 
não conbecem os molivos eos fins que s, s.º Leve 
em vista; mo-me destes esforços impotentes do 
snr. Cabral, que reflectem sobre s. s.º o odio 
e desprezo que elle pertendia lançar sobre min; 
mas são elles mms ama prova da lealdade e 
firmeza de caracter que todos lhe reconhecem. 
No mesmo 1.º $ da sua 2.º correspon- 
dencia o snr. Cabral, confessando a approva- 
ção do contracto pela assemblea geral, acores- 
centa — e-que remedio haviu se o negorio  esta- 
va feito? Pois então, porque 0 negocio estivesse 
feito era rasão bastante para se approvar? O 
remedio que havia era não o approvar, não à 
ralificar, se eu o livesse feito ultrapassando ou 
contrarinado a auelorisação que me foi dada : 
o remedio que havia, quando mesmo a assem- 
blea. por/ outras considerações quizesse approxar 
o contracto, era declarar tambem, que cu não 
tinha obrado em conformidade da auetorisação, 
me uma 
censura : é isto o que a assemblea Linha a fa- 
zen, e que pão podia ileixar de fazer sem fal- 
tar á sua consciencia e no que devia a si mes- 
ma, se, o que osnr. Cabral assevera, fosse ver- 
dade. Mas a assemblea procedendo ao contra- 


Urio de tudo isto, fez-me justiça, “e deu o mais 


formal desmentido ás fulsas asserções do snr 
Cabral, que assim ficam sendo outras tantas pro- 
vas da lealdade e firmeza de caracter que todos 
reconhecem no snr. Cabral, 

Na sua 1º correspondencia o snr. Cabral 
havia avançado, que eu ultimei o contracto a 
meu arbitrio ; na 2.4 insiste nisto e avcrescen- 
ta — que abusci" da amplitude (dos poderes 
que me foram dados) — aqui a falsidade loca 
s da impudencia e do eynismo : custa 
a conceber como haja um homem que com a 
cara descuberta venha a publico dizer taes cou- 
sas, depois que a propria assemblea geral da 
Companhia, que me deu aquelles poderes, e 
que é auctoridade competente para os interpre- 
lar e me julgar, com excepção do unico voto 
do snr. Cabral, decidio, que eu os havia exer- 
cido lealmente e em proveito da Companhia, e 
me votou por isso agradecimentos. O sur. Ca- 
bral pode pensar a meu respeito o que quizer; 
mas 0 que não póle., depois daquella decisão 
assemblea geral, é vir à publico dizer o quo 
fica referido e deprimir assim o meu caracter 
moral; não tem direito para isso, e nunca lhe 
consentirei que o faça, sem me levantar diante 
delle com aquelle nobro orgalho, filho de uma 
consciência recta e livre de mácula, com aquel- 
la indignação que é produzida pela aggressão e 
pela oflensa não merecida, para com a cabeça 
bem alevantada o a voz bem alta, lhe bradar 
-— Sois um calumniador relapso — porque, para 
me deprimir, avançais uma falsidade conhecida 
por tal, e contra uma sentença passada em jul- 
gado no tribunal competente, onde vós mesmo 
fostes ouvido. 

Tiuba cu escripto e mostrado, que não to- 
mei parte alguma na determinação da directriz 
da estrada de Villa Nova a Guimarães : e ac- 
crescente — tambem não [ui sollicilado para 
me ingerir nesta questão, senão por dois cava- 
lheiros, o snr. Cabral, e um outro ele. Isto 
creio que é muito claro e intelligivel: o snr, 
Cabral faz-se desentendido, e diz a este res- 
peito — não nos recordamos de ter convidado 
as sº para entrar nos negocios da Viação, 
ete. O sur Cabral precisou de dar este torneio 
á phrase para trazer o episodio da eleição da 
direcção e ter oceasião de propalar ontra ca- 
lamnia a meu respeito, e de mistura com ella 
uma insinuação perfida ; dizendo — que eu me 
tinha “oferecido para director da Companhia, 
0, aceitara a comissão de 
inquerito: quando a verdade é que eu nunca 
me ollereci para director, que fui solicitado 
para aceeitar aquelle lugar por muitos amigos 
e repetidas vezes, que resisti dando entre ou- 
tras rasões, a de ser drpntado, e declarando, 
que, por imaiores que fossem os interesses, ja- 
mais os acceitaria se livesse de deixar aaninha 
adeira de deputado: asseverando alguom que 
o havia ineompaltibilidade, e  insistindo-se na 
minha nomeação, para condescender com um ca 
valheiro-a quem uito devo, o ex.”Pº snr, Ma- 
noel de Castro Pereira, dei-lhe a minha accei- 
tação mas condicional; as condições eram duas, 
uma relativa aos collegas da direcção, a outra 
era ainda, o não haver incompatibilidado com 
o logar de deputado; loga depois, verificamos 
que estas condições não podiam ter lugar, e 
que. por-consequencia, tambem o não tinha e 
minha aceeilação ou consentimento, dellas de- 
pendente. Muitos cavalheiros sabem isto, sa- 
be-o 0 proprio sur. Cabral, que escrevendo a 
tal respeito o que escreveu, deu assim — mais 
uma prova da sua lealdade e firmesa de caracter 
que todos lhe. neconhecem. 

Mas o que ninguem pensaria, depois da- 
quella asserção do sne. Cabrdl, era que eu lhe 
declarasse, que recebi em Lisboa uma carta 
do mesmo snr, por elle assignada e ada de 
26 do Maio de 1856, no qual não sómente 
elle me convida para director; mas leve” a au- 
dncia e o despejo de o fazer por um mudo 


della para ver se póde:tornar-me. odioso à as- | altamente ullensivo ao meu caracter, procu- 


rando opor caquelle meio aligalir-me aos sens 
planas, Naquela carta, is de propor-me 
s duas estradas de Villa 

anta Aria, 


uliwarões por 
Jo Porto es pelos val- 
e Vizell 


tea des. 
"endar que devia ado- 


q agover 
ptar esta idea, conclue com as“ seguintes (ey- 
luaes palavras — se aquella circumstancia se ve. 
rificar, o lugar de director por parte do go. 
verno, e mesmo dos outros, será um beneficia 


simples, e vsº sabe quem bem o merece e 
melhor póde desempenhar, e que agora se acha 
nessa capital. (1!) Desde esta epoca fiquer co. 
nhecendo bem o sir. Cabral, porque reputoi 
e repulo este seu procedimento uma prova 
real da probidade desinteresse lealdade e firmeza 
de caracter que todos lhe reconhecem. 

Depois diz s./s.º— que para que elle me 
convidou foi para aproveitar para a Companhia 
para o thesouro e bem geral dos povos aquella 
bella occasião que se offeresia.... para serem 
feitas duas boas estradas em lugar d'uma só e 
má, e ques. sº garantia os fundos que fal- 
tassem. Ora jera exaclamento 9 esse convite 
que eu tambem qe referia (5. s.º bem o co- 
nheceg) E o caso é, que não me convidou 
só por uma carta, foi por tres ou quatro, e 
não foi só a mim, foi a mais alguns deputa - 
dos, foi ao snr. conde de Arrochella,, foi aos 
ministros ou a alguem que Jhe apresentasse 
ns  memoriaes do snr. Cuabral) etc, ele. Mas 
logo por desgraça deste paiz, aquela má es- 
trada, que era a dos pontelhões de Brito (e 
pela qual me não consta que alguem pedisse), 
foi preferida pelo engenheiro que confeecionon 
os projectos, pelo Conselho de obras publicas 
(por unanimidade), pelo governo, pela camara 
dos deputados (com excepção dum unico voto), 
pela dos parese pelo rei que sanecionon a res- 
pectiva lei: e aquellas bous estradas, que o 
snr. Cabral propunha (uma das quass era a 
da fábrica de Vizela), tão aproveitaveis para 
a companhia Viação, para o lesouro, e para 
o bem geral dos povos, Ninguem (ez caso del- 
las. São uns ingralus e uns lraidores, snr 
Cabral; não sabem dislinguir e apreciar o sen 
desinteresse e patriotismo, a sua lealdade e 
firmeza de earacler:: mas que ha-de ser se nes- 
le paiz ninguem entende destas cousas lp es- 
tradas senão s. s.?; se lambem ninguem lem 
como s. s.º um eslalão para medir a bondade 
das estradas | e mais a cousa é muito sim- 
ples;— a estrada é tanto melhor quanto mais 
se aproxima do vulle de Vizela : assim a estra- 
da de Villa, Nova a Guumarães por Santa Anna 
(ques. s.º já reputou má e ruinoza, e que 
combaleu com Lodas as suas forças), hoje, em 
compa da dos pontelhões de Brito, é j 
uma estrada bon: a estraula do Porto a Santo 
Thyrso, Santa Anna e Guimarães, que s.s.º 
tbem já combatem, hoje, se lhe dessem a 
escolher , havia de preferila á de Villa Neva 
a Guimarães por Santa Anna: masa que fus 
se do Porto a Guimarães pelo valle de Vizella, 
passando mesmo pela fábrica de fiação, essa é 
e sempre foi de todas a melhor, e mais con- 
veniento aos interesses da companhia Viação, 
do thesonro, e do publico, S. s.º sempre as- 
sim o disse, isso é verdade: mas as assem- 
bleas geraes da companhia e o governo é que 
nunca assim o quizeram entender, apezar dos 
exforços ques. s.? constantemente: Lem  empres 
gado. E entãv, nem depois des. s.* lhes di- 
zer, que garantia os fundos que falassem. Os 
taes acionistas pareciam endemoninhados; um 
dizia, que os taes fundos garantidos era ne- 
gocio de — fundos sem fundo — que era 0 mes- 
mo que não ter pés nem cabeça : outro; asse- 
verava, que os contractos do sur. Cabral cos- 
tumavam ser achacados a uma especie de traça 
chamada restricção mental ou chicana, -que os 
rofa e deteriorava muito; e um lereeiro, que 
se linha por mais esperto e dizia conhecer o 
snr. Cabral por haver lidado com elle, propus 
nha, que fizesse a companhia o caminho de 
ferro do Porto a Santarem, que elle, com as 
condições propostas pelo snr. Cabral, tambem 
garantia os fundos que para isso faltassem. 

O snr. Cabral tem sido q maivr obstacu- 
lo, o homem mais infesto á Companhia Vias 
cão, que sem os manejos que s. s.º lem exor- 
cido, ha muito teria concluido a estrada de Gui- 
marães por Santo Thyrso, segundo primiliva- 
mente foi -contractada; por quanto, logo 
depois da ereação da Companhia (para o que 
nos apraz confessar que ss.” muito concorren) 
começou ss? a escrever e, representar em 
nome dos povos de Val de Carneiro, é Val 
de Vizela, incitando-os para pedirem, que a 
directriz contratada fosse substituida pela que 
passasse por aquelles valles: contra isto reque- 
reram Ingo tambem os habitantes de S Tlyrso, 
que queriam que a estrada lhes passasse pela 
sua villa, segundo estava contratado; o que 
tudo fez que as obras da estrada houvessem de 
parar; e introduzida assim a scisão entre Os 
accionistas da Companhia, por tres annos du- 
rou um tal estado de cousas, sem se paderde- 
cidir cousa alguma, sem se chegara um resul- 
tado definitivo, aEd ud , 

Em 1855 o ministro: Fontes e a Assem- 
blea Geral da Companhia, (apesar da resistem 
do snr. Cabral que constantemente se oppoz ao 
que então se decidiu e ainda agora chama [trat- 
ção), definitivamente: resolveram que a dire- 
ctria fosse de Villa Nova a Guimarões. Mas já então 
a Companhia se achava ext nuada de forças, 
havendo consumido os, capitats realisados e com 
0 credito arruinado para poder haver uutros : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a crise era tremenda, a dissolução parecia ine- 
vitavel aos que Seguiam de perto Os negocios 
da Companhia : a dedicação e os esforços com- 
pinados de muitos accionistas e do governo con- 
seguiram salval-a pela habilitação e contracto que 
ultimamente acaba de fazer-se, com manifesta 
e reciproca vantagem da Companhia e do publi- 
co, por todos reconhecida; com excepção do 
snr. Cabral, que, não cessando nas suas machi- 
nações, côm um procedimento , que qualquer 
poe devidamente classificar, pertendeu com a 
sua publicação de 4 do corrente dar um golpe 
no eredito «da Companhia, obslaúdo é entrada 
dos novos accionistas, como evidentemente se 
deduz da referida correspondencia, e particular” 
wente do peoultimo e ultimo paragrapho. 

Neste negocio de estrada de Guimarães por 
Val de Yizella «o snr. Cabral devia ser o ultimo 
a luvantar a voz, se conhecesse a sua posição, 
e apreciasse a que deve a si propriv, aos seus 
amigos, e ao publico: mas ao contrario disto, 
é elle o unico (o unico note-se bem, e a fábri- 
ea tem mais socios), que tem apparecido em 
publico a. gritar pela sua estrada da fúbrica , 
com uma insistencia desenvolta , diflamando e 
chamando traidores a quantos julgam não dever 
acompanhal=o neste seu empenho; & por um, 
modo tyranuiço e irracional, -erigindo-se em juiz | 
supremo e inifsllivel, pertende julgar e contra- 
riar as aecisões da Assemblea Geral da Gom- 
panhia e do governo, - Emtudo isto por tal for- 
ma O céga o dnleressp proprio, que por vezes | 
chega a desarmazoar completamente, e esgrimin- 
do qual D. Quixote, cabe inteiramente no bur- 
lesco e no ridiculo. O actual engenheiro do 
caminho de ferro “do sul, depois de seis mezes 
de estudos e trabalhos, levanta as plantas e or- 
camentos da estrada de Villa Nova para Guima- 
vães, e decide-se pela directriz dos pontelhões 
de Brito j estes trabalhos são pelos homens te-| 
elinicos julgadas como dos melhores, que se 
tem feito no paiz; dos mesmos e d'uma me- 
moria deseriptiva que us acompanha , e que já 
for impressa, mostra-se pelas medições feitas, 
que a directriz pelos pontelhões de Brito alem 
dos menores declives é tambem mais curta; e 
pelos orçamentos conhece-se que ella não cus- 
tará mais do que m que seguisse por Santa An- | 

O snr Cabral quec contrariar tudo ist 
s como o faz? —- tom es seos proprios calculos 
aerios, disparatudos e desautorisados , com um 
primearo reconhecimento, por elle mandado fa- | 
ger, e que levou tres dias a executar, mas que | 
elle eleva à cathegoria de traçado e orçamen- | 
to ve finalmento; mandando um homem percor 
rer as duas estradas, a cavallo e como relogio 
no mão, para por este processo (que dá a medida 
da inteligencia e competencia do auclor nestas 
materias) contrariar e corrigir as distancias mar- 
cadas pelo engenheiro | O resultado, a prova 
obtida sahiu-lhe ao revez do que o snr. Cabral 
esperav 
um tão engenhoso e simples, expedito e rigoro 
so melhedo de determinar as distancias ; o que 
muito é para sentir, em visla do credito que 
elle deve trazer ao, inventor. 

O sur, Cabral insiste ainda em que eu li- 
ve parte na resolução tomada a respeito de di- 
rectriz até a altribui-la exclusivamente a 
mim e á Direeção da Companhia ; nem mesmo 
admitte, que o Conselho de obras publicas pa- 
ra ahi concorresse; apesar de que nim docu- 
mento, maior de toda a excepção (o Relatorio 
do ministro das obras Publicas no projecto de 
lei que contém as condições do contracto) lhe 
mostre O contrario; apesar de que cu não po- 
derta escrever e asseverar diante do paize dos 
ministros, o contrario do que com esfes livesse 
tratado, Contra uma tal cegueira ou má fé do 
sur. Cabral não ha que combater: mas devo 
deelarar-lhe , que, se tivesse tomado parte em 
semilhante decisão, julgar-me hia honrado com 
isso, como por certo se honráram o Conselho 
das ubras Publicas e a Governo: a imprensa 
e lodos os homens desinteressados assim o tem 
reconhecido, O sor. Cabral pergunta-me quem 
representou a Companhia neste negocio? Res- 
pondo — ninguem: porque a Companhia não 
precisava de ser nelle representada, pois que a 
Assemblea geral havia resolvido que a determi- 
nação da direetriz a decidisso o Governo; e 
nem era preciso que a Assemblea geral assim 
resolvesse, pois que em todos os paizes é essa 
uma regra-de adannistração «pública, e o Go- 
verno não estava resolvido a ceder das suas 
prerogativas e direitos para os entregar ao snr 
Cabral, ou a quem tivesse a onsadia de se 
apresentar com as pertenções que s. s.? sus- 
tenta. d 

Escaceia o espaço, é forçoso terminar: va- 
mos ao melhor debique de tado este negocio , 
ao prato da sobremesa, com o qual o snr. Ca- 
bral se engasgou, a ponto de fazer visagens tão 
Krutescas, que tem causado boas enchentes de 
Fico a quantos leem lido o ultimo S. da sua 
segunda correspondencia, relativo á venda das 
Acções. 

O snr. Cabral havia dito 
approvada, que o contracto ultimamente cele- 
brado seriam muito bons, e olfereceriam | in- 
caleulaveis vantagens aos snes accionistas que 
tivessem a fortuna de confiar seus capilaes á 
Companhia, mas que s. s.º e seus amigos, pos- 
suídores de “mais o 180 acções, as ofereciam 
d venda com o abatimento de 30 por cento, 
— Contestei, mostrando que 0 argumento era 
Contraproducente; porque antes do contracto 
às Acções abundavam no mercado, vendendo-se 


fas puucas que se vendiam) a 108000 e 124000 


que a estrada 


| laes desembolçados, que ainda assim ficava em 


; por isso se não dignou amila publicar | 


cada uma, quando agora, não 'só esesceavam, 
mass. serao proprio que exigia 268250. 
E como respondeu s. s.º a isto? Nem palavra: 
deixon 9 principal do argumento para se oceupar 
do accessorio, e recuson-se a'entregar às Acções 
pelo preço indicado, exigindo ainda mais  Eis- 
ani pois o proprio sair. Cabral a refutar pelas | 
obras o que aflirmmou com a palavra : eil-o abi | 
convicto de que mentia á sua consciência e ao | 
publico só para prejudicar a Companhia: eis- 
ahi a sua lenldade e firmeza de caracter. 

Yamos porém ao tal accessurio a eflectividade 
da venda das Acções. 

Ao ler-se o que o snr. Cabral ultimamente 
escreveu a respeito da proposta que fez, pare- 
ce que s. s.º quer dar a entender, queo que 
oflerecia á venda não eram propriamente as Ac- 
ções com todos os seus direitos e obrigações , 
mas sim os capitaes desembolçados (com o di- 
reito ás amortisações), aos quacs fazia abali- 
mento de 30 por cento — quer dizer — s. s.? 
recebia do comprador desde “já 268250 (com | 
relação a cada uma Acção), e, de futuro, todos | 
os lucros que á Acção houvessem de pertencer: | 
o comprador, adquíria unicamente o direito ás | 
amorlisações; por cada 263250 que agora en- 
tregava, Linha de receber (á parte as contingen- 
cias) amurlisações parciaes por um Lempo in- 
definido , que poderia estender-se até 50 an-| 
nos, mas cuja somima pouco excederia a 258! 
pois que a amorlisação é relatiça ao preço da | 
estrada de Braga e não á lotalidade do capital 
desembolçado pelas Acções. Se tal era a pro-| 
posta, além de inexequivel na pratica à vista 
da organisação da companhia, prova ella intei- 
ramente o contrario do que s. s.º pretendia; e] 
bem podia então s. s.º em lugar de 30 fazer | 
o abatimento de 60 ou 70 por cento dos capi- 


bem melhores cireumstancias do que o com- 
prador. —- Isto não tem commento. Se porém, | 
como eu entendi, e creio que entendeu toda a | 
gente que leu a proposta de s. s.º?, o que| 
s. s.º olferecia vender eram assuas Acções da 
Companhia Viação com 30 por cento de abati- 
mento dos capitaes desembalçados. Então como | 
o desembo! por Acção é de 378300, vem 
sendo o preço da venia 263250: recebido este, | 
s.s.* entrega a Acção, não tem titulo para re- 
ceber o dividendo, nem este lhe pertence, pois 
que é pagavel sómente ao possuidor da Acção, 
e porque s. s.º nada reservou na proposta. De- 
mais, s. s.º parece ignarar, que os accionis 
«la Companhia Viação não tem direito a receber 
os juros pagos pelo Governo, mas sim os divr- 
dendos que a Companhia fizer, o que é uma 
cousa muito diferente: e os dividenl 
quanto a Assemblea Geral (a quem isso pertence 
pelos Estatutos) os não determinar, são ama quan- | 
tia indefinida e até incerta, porque, quando'mes- | 
mo o Governo lenha pago os juros á Compa- 
nhia, a Assemblea Geral póde decidir que não 
ba dividendo à fazer. Já pois s. s.º vê que o 
sublerfugio a que recorreu é miserabilissimo, | 
eo mesmo o outro de perguntar-me a quem deve 
fazer o endosso das Acções. Pois s.s.? não sabe, 
que o endosso é feito ao comprador, e que pode 
até deixar de o escrever, sendo sufficiente a | 
assignatura do vendedor? E é o homem, que 
se peja de revelar ama lão crassa ignoran- 
cia nas abalerias de sua profissão, o que per- 
tende decilir as questões de directrizes ie es 
tradas, é as diversos condições economico-ad- | 
ministrativas das mesmas! S. s.º diz-me em | 
ar de lamuria, se pertendo que os seus prejui- | 
sos augmentem com a perda tambem dos juros 
— Pela linguagem de s. s.º não posso saber o 
que reputa prejuisos ou o que reputa lucros, 
nem tambem isso me importa; mas o que pos- 
so responder-lhe, é que des. s.” não perten- 
do nada. S. sº ofereceu a venda das suas 
Acções — eu aceitei, não pedi: o meu fim prin- 
cipal era desviar o cheque, que s. s.” dirigia 
ao credito da companhia ; isto já o consegui. 
Agora se s. s.º já não quer vender, pode fa 
ze-lo; mas é necessario que o diga claramen- 
te, e não pelos artifícios que empregou : en- 
gana-se s. s.º, se ponsa que eu sou algam 
mosca, que me deixe prender pelas teas de 
aranha que s. s.º estende. Acabemos pois com 
isto: — Vendes. sºas Acções que offereceu com 
o abatimento de 30 p. c. dos capitaes desem- 
bolçados, isto é ao preço de 268250 por Acção? 
Sim on não; e a decisão dentro de 48 horas, 
depois da publicação da presente artigo. 

No caso allirmalivo, já sabe onde deve maa- 
dar lazer entrega das Aeções « receber o seu impor- 
te: previno porem as. s.%, de que aceilarei 
se assim lhe apronver, não só as 180 Acções 
a que já me referi na aninha pruncira corres- 
psndencia, mas além destas, mais 59 das taes 
400 que s. s.? diz que outros accionistas tam- 
bem vendem. 

No caso que s. s.? deixe de vender por 
causa dos juros que se lembrou de pedir de- 
pois de aceita a offerta, como eu repnto estes 
uma quantia illiquida, como s. s.º nem ao ine- 
nos declarou se eram os juros vencidos ou 
tambem os vincendos, e para que igual exi- | 
gencia não appareça a respeito das amorlisações, 
pergunto, qual é então, cem ultimo resultado, 
o preço liquido por que s. s.º ollereco cada 
Acção com todas as vantagens e obrigações, que | 
lhe são inherentes ? ” 

Porto 20 de Novembro de 1856. 


Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


— dm 


| caracter 


|S. 


FGRANADA — Br. ing. Neva, 1 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica 
despacho : 

PARIZ. 15 de Novembro. — O rompimen- 
to das relações diplomáticas entre a França e 
Inglaterra por uma parte, e Napoles por ou= 
tra, é completo. Sahiu de Parizo princepe de | 
Carini. | 

O rei da Dinamarca acha-se doentê com 
uma erysipela grave que costuma padecer. 


o seguinte 


As folhas francezas hoje recebidas são atra- 
zadas ás do paquete, de que hontem extracta- 
mos o que havia de mais importante, e por 
isso nada de novo temos para preencher esta 
seeção a respeito das duas grandes questões que 
boje prendem a attenção da Europa. 

Segundo diz a «Época» houve em fMalaga 
na noute de 41 um grave motim que fez cor- 
rer alguro sangue. O que deu logar a este mo- | 
tim foi alguem do povo ter feito fogo sobre | 
um carabineiro aos gritos de vira a republica ; | 
a tropa acudiu logo, reuniram-se grupos de 
povo; hunve fogo do qual resultou serem fe- 
ridos vilo soldados , um gravemente, e dos re- 
voltosos tres mortos, e quinze a vinte feridos. 
Os que foram prezos foram logo submettidos a 
um conselho de guerra. A agitação ainda rei- 
nava no dia 12, e receiava-se que continuassem 
os tumultos. O governador militar publicou lo- 
go um bando probibindo os grupos de duas ou 
mais pessoas, etc. 

A «Espana», allribue estes successos ao con- 
trabando, para á sombra da desordem fazer ne- 
gocio; parece porem que as desordens tem um 
mais grave, que por ora nãv se def. 


fine 

Diz-se que a amnislia que-o governo. hes- 
panhol vai conceder será a mais ampla possi- | 
vel, como nunca .se coticeden em epocha algu- | 
ma. 

————— ee 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. 


LISBOA 13 DE NOVEMBRO. | 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, trigo, man- 
teiga, ferro, ete. n 
NANTES. — Vap. fr, Vilie de Cadix, fazendas 
S. PETERSBURGO. — Br. fr. Commerce de 
Amiens, linho. 
ANVEÉRS. — Yap. fr. Marie Stuart, lrigo e fa-| 


ERPIA — Galeot. hanov. Angela, trigo 
Flor dos Açores, assucar e | 

mantel 
ESPOZENDE. — TI. Valente, madeira. 
PORTO. — Yap. Lusitania, encommendas. 
ENTRADAS. 


stro. 

NEW YORK — Br. Omyom, cortiça, gomma 

is generos. 

L. — Br. Oliveira lastro. | 

CAMINHA. — H. Oliveira Brilhante, sal e mais 
generos. 

PORTO, — Vap. Vesuvio, tabaco e mais ge- 
neros. 

OLHÃO, — Pat. D. Thereza, trigo e mais ge- 
neros. 

MILFONTES. — H Senhora da Conceição e Al-| 
mas. lastro. 

SETUBAL. — Il. Nova Sociedade, trigo. 

IDEM. — Pat. ing. Olive, lastro. 

IDEM. — Esc. ing. Ninos, lastro. 


— —— 


PORTO 21 DE NOVEMBRO. 


ENTRA DAS. 
TERRA NOVA. 2] dias. — Br ingl. Runnyme- | 
de, c. Prowes, bacalhão, a H. Roope Teage | 
& €.º | 


SARIDAS. 


VILLA DO CONDE. — 4 Constante, c. Costa, 
encommenda 
AVEIRO. — H. Santa Cruz, c. Rocha, lastro. 
LISBOA. — H. S. Joaquim 1.º c. Pelica, ma-| 
deira e encommendas. 
HAMBURGO. — Pat. Josephina, c. Borda, varios 
generos. 
TERRA NOVA —Br. Sophia, c. Gonçalves, lastro. 
MARANHÃO. — Br Alfredo, c. Neves, varios 
generos. 
RIO DE JANEIRO, — Bare Ferreira Borges, c. 
Quaresma, varios gencros. 
VIGO. — Lanc. hespanh, Carmen, e. Mendes, 
lastro. 
TERRA NOVA. — Br. ingl. Talbot, e, Pult, sal. 
LISBOA. — Br. Dinamar. Wilhelmina, c. Jognan 
trigo. 
IDEM. — Vap. Lusitania, c. Burnoy, passagei- 
rus, é encommendas. 
IDEM 22 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS EMEIA DA MAX 
Nada se avista fura da barra. | 
Vento L, (brando) eo mar bom. 


VARIEDADES. 


Ux acennimo coxsucador.- O «Jornal do 
Havre» conta o seguinte facto que dá como pas- 


|« Eu chego 


| feitos , elles estão 


| difBcil 


| este conselho. 
| nos 


| fundou à sua especula 


| 
, 

em Pariz, onde tinham sido encommendados us 

fardamentos para us conraceiros da guarda. 

A casa Godillot em Pariz está fazendo actu- 
almente os fardamentos dos couraceiros da guar- 
da. Ha poucos dias dons genlemen das prin- 
cipaes famílias de Inglaterra , muito apaixona-. 
dos das cousas militares, depois da aliança, 
apresentaram-se nas oficinas e poseram-se a 
contemplar a confecção das calças vermelhas 


com aquella impassivel dignidade que caracterisa 


os inglezes quando viajam. - 

N'um canto achava-se um homem gordo de 
sobrecasaca que observava os trabalhos com uma 
attenção ao menos egual á dos recem-chegados 

« Chegamos a proposito, disse um dos in- 
sulares; os officiaes acabam de entrar para q 
trabalho.» 

y O homem de sobrecasaca mecheu-se sobre 
a cadeira, encolheu os hombros á maneira dos 
bonifrates de papelão e articulou gravemente : 
ln chegas, elle on ella chega, nós 
chegamos, vós chegaes, elles ou ellas chegam. » 

O gentleman lançon um olhar para o seu 
amigo, dizendo-lhe em ingiez: « O que é que 
este homem quer dizer? » 

O homem de sobrecasaca replicon em in- 
glez, sempre com o mesmo sangue frio: « Eu 
digo, tu dizes, elleou ella diz, nós dizemos , 
vós dizeis, elles ou ellas dizem. » 

Então, o belicoso inglez marchou direito . 
ao homem mysterioso: « Acaso osnr. preten- 
de insultar-me? — Eu. insulto, tu insultas, elle 
insulta, nós insultamos, vós insultaes, elles in- 
sultam, — O snr ha-de dar-me uma satisfação. 
— Eu dou, tu dás, elle dá, nós damos , vós 
daes, elles 

Dous nflicines da casa Godillot servem de 
testemunhas, e todos partem para o campo de 
S. Diniz. 

O filho d'4lLion apresenta uma espada ao 
seu adversario: « Agora sar., é preciso que 
nos balamos » 

— Eu me bato, tu fe hates, elle se bate, 
nós nos batemos , vós vos Dateis, elles se ba- 
lem. » 

Começa o combate, e o homem origin 
zendo uma Ireta desarma o seu adver: 
« Muito bem, lhe diz o inglez; a sorte fa 
co-vos e esporô que estareis salisfeito, — En 
estou satisfeito, tu estás satisfeito, elle está 
Usfeilo, nós estamos salisfeilus, vós estaes salis- 
satisfeitos. — Estima muito 
que todas estejam satisfeitos, dizo inglez, mas, 
por favor, deixe esse tom zombador, e diga hos 
porque procede deste modo? » 


O grave personagom fez-se então compre- 


| hender pela primeira vez. 


« Eu sou hollandez, lhe diz, e ando a 
aprender as linguas estrangeiras. Acho muito 
reter na memoria as modificações dos 
verbos, e meu mestra aconselhon-me que con- 
jugasse todo o verbo que ouvisse pronunciar, 
a fim de o fixar ma memoria Observo à risca 
Não gosto.que me inierrobpam 
meus exercicios, eis-abi tudo! » 

Este esclarecimento fez rir muito os ingle- 
zes, e convidaram para jantar o hollandez con- 
jugador. 

« Eu jantarei, lu jantarás, elle jantar, 
nós jantaremos, vós jantareis, elles jantarão, — 
Sim, nós jantaremos juntos. » 

Foi dito e feito. Não se diz porem se o 
hollandez comeu ou conjugou com a mesma 
perseverança. 


— Novo MEIO DE ENRIQUECER Com os 
NADOS. Acaba de morrer, numa po 
das visinhanças de Pariz, um homem que ti- 
nha enriquecido por meio de um processo sin- 
gular. Eis como um jornal francez dá conta 
como lhe veio a riqueza : 

Em 1832, 0 snr. 8... antigo cosinheiro, 
estabeleceu uma pequena casa de pasto, nas 
proximidades de um dos principaes cemiterios 
da capital, mas este estabelecimento achava-se 
póuco á vista e numa. posição assaz isolada. 
Os consumidores não o frequentavam, o sir. 
S... via-se obrigado a fechar a porta. Para 


[evitar a sua ruina, lembrou-se dum expedien- 


te assaz original é sobre ludy muito. enge- 
noso. 
Em Pariz, é costume entre os operarios , 


|? mesmo. na classe burgueza, entrar na taber- 


na, quando se valta de prestar os ultimos « 
veres a um parente ou a um amigo fallecido. 
E" o que tem Ingar, de resto, em muitos pai- 
ves, onde depuis do enterro as mézas se pre- 
param na casa mortuaria, E" um nltimo acto 
d'hospitalidade exercido por aquelle que se 
acaba de deixar. Porem em Paris, estes ban- 
quetes não são já por conta do morto, mas 
sim dos vivos, e foi nisto que o senhor S.., 
ão. Começou por au- 
dar na pista de todos os enterros que deviam 
fazer-se no cemiterio dé que era vistuho papro- 
ciava aquelles de que podia tirar partido, de- 
pois, á hora do sabimento;, corria á casa 
mortuaria e misturava-se entre os convidados 
Bolão conversava com um, com outro, e como 
lhe não faltava espirito e tiaha a memoria cheia 
de uma multidão de aneedotas, era sempro 
bem acolhido. Ninguem , de resto, se lembra- 
va de lhe perguntar quem era e o que vinha 
ali fazer. Elle prestava religiosamente os ul- 
timos deveres ao defunto como um bom pa- 
rente ou um bom amigo; mas depois que aca- 
baygsa ceremonia, começava a trabalhar por 
sua Wonta. 

Meus senhores, dizia elle dirigindo-se aos 


sado n'um grande estabelecimento de alfaiate 


convidados, quando sabiom do cemiterio , sem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pare: Ê 
= — duvida tencionaes tomar alguma cousa porque ca- 
“ minhamos muito. Conheceis um pequeno lugar não 
“ longe daqui, chamado: «Ma Campagne» ? E'o 
nome que tinta dado a seu estabelecimento,» 
Não de certo não o conheceis? Pois bem | se- 
»gui-me é vereis como alh é uma pessoa bem 
tratado e por preços commodos.» 
g Esta proposta nem sempre era acolhida por 
todos, mas o senhor 8... linha uns modos , 
tão seductores que todas as vezes acabava por 
ser bem sucerdido, e chegavaa sua casa, on- 
de parecia não ser conhecido senão como um sim- 
ples bospede , com um bando de convivas que 
elle sabia incitar a comer bem. 
sim por fazer grangear grandes creditos a sua 
“ensa e juntar uma bella fortuna. 
te homem devia ter um dia predesti- 
nado para morrer, e foi na vespora do dia de 
Todos os Santos qne se apartou deste mundo. 
Como tinha feito fortuna com os mortos , dei- 
xou por sem testamento , muitos legaios à es- 
tsbelecimentos pios, e reservomr uma somma 
assas grande para pagar um banquete abun- 


dante que teve lugar no dia 3 de Novembro, | 


na vinda de seu funeral. 


“ANUNCIOS. 


ENDE-SE um Calleche moder- 
Ea !) no, 2 guarnições para caval- 
los sendo uma guarnecida de cas- 
quinha, 3 selins, 2 chicotes de balleia 1 
pingalin; quem os quizer comprar pode 
vel-os na cocheira do Es.”º snr. Conde de 
Rezende e tractar do ajuste na rua do 
Almada n.º 371. 503) 


| de Nossa Senhora do Carmo desta ci- 
dade declara que não dá importancia a 
duas cartas que recebeu anonimas neste 
corrente mez em quanto o seu auclor não 
declarar o seu nome, isto respeito à mes- 
ma ordem. 
Porto 22 de Novembro de 1856. 
Antonio José Teixeira Folhadela. 


[1:504] 


Abaixo assignado Prior da Ordem d 


Acabou as- | 


| mentos precisos. 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho silo caes 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se aóô largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


nº 22, 
Quem 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 


a pertender falle na rua de Ce- 


[1:404] 


Ligas quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, falle com José Pinto 


ida Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 


la N [1458] 


E na rua de Bello-Monte n. 


o 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a: 78200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [ATT] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 

de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


UNCIOS MARITIMOS. | 
Para Glasgow. 


(4.º vinceM) 


“AN 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 27 do corrente, ao meio dia, | 
no Escriptorio da Companhia hão-de | 


rematar-se 3 acções por falecimento do 
accionista o snr. Januario Francisco da 
Silva. 
Porto 21 de Novembro de 1856. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barbosa, 
João Adrião da Rocha. 
[1:505] 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 
os seus utensilios, prompto a navegar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde. ]1;463] 


PARA 


QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM perlender comprar uma porção de 
madeira americana, inteiramente des- 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
tallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
para uma mobilia de salla de visita; di- 


rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, 


one pode ver o seu effeito em moveis já 
d'ellas, e ahi se ajustará. 1:484 


NDE-SE na rua Nova d'Al- 
mada n.º 204, uma linda egua 
; [1:487 
“A SOCIEDADE Commercial, de Bernardo 

José Dias Carneiro & C.º continua de- 
“baixo da firma de Carneiro & Lopes, des- 


de 24 de Outubro p. p. 1:488 
A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
N azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. 1:489 


IANNOS dos mais acre- 
“e ditados Autores Alemães 
PGR 


recentemente chegados de 
ntaé Hamburgo, vendem-se qr 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, [1:472] 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR ENMANUEL » Deve; estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
ximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
eiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dimja-se mos Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24, . [1:476] 


“ara Londres. 


no dia 5 de Dezembro o novo 


Sahirá 
vapor inglez «BACCHANTE,» comandante W. 


Younghusband, em qualidade de Paquete re- 
gular entre Londres ec o Porto. 

Tem excellentes conmudos para passagei- 
ros. 

Para carga e passageiros tracla-se com D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, rua de Bello- 
Monte n.º 113. [1:495) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
A» rá para Lisboa terça feira 25 
do corrente ao meio dia. 
Para carga e passageiros 
tracta-se no escriplorio da Companhia rua No- 
va de S: Joãon.º 78. 
Porto 20 de Novembro de 1856, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º Camara... 64000 

Sd 48000 

Convez....... 25000 
1:497] 


Para Londres. 

A sahir no dia 29 do 
corrente mez de Novem- 
bro, 
vapor inglez « FLORA » 
Eduard Dixon comman- 


dante. 

Para frete e passagem para O qué lem ex- 
tellentes conmodos dirija-se aos Agentes A. 
Miller & €.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 

* O vapor VESTA, estava para sahir de Lon- 
dres para este porto no dia 19 do corrente. 
[1490] 


o novo barco a | 


COMPANHIA DE VAPORES 


HAMBURGO-BRASILEIRA 


NOVA CAR KA DE VAPORES PARA O BRAZIL 

PELOS TRES BARCOS A VAPOR | 
TEUTONIA a helice 2:200 ton. força 400 cav. | 
PETROPOLIS » DO» » 400 » | 
(em construcção) 00 » 400 
Ee vapores com amplas e excelentes ae- | 

commodações para passageiros de lodas as | 
classes, construidos em In erra, com a maior 
solidez e ultimos aperfeiçoamentos de machi- 
nismo e velocidade, sabirão d'Hamburgo (quan- 
do a estação O permitia) fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos | 
portos e tambem em Cabo Verde. 

A primeira viagem será feita pelo vapor 


» » | 


| TEUTONIA que deve sahir de Southampton no 


dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, 
donde sahirá depois da indespensavel demora. | 
A seu tempo a Companhia fixará com a maior | 
regularidade os dins de partida, que deverão 
ter logar uma vez cada mez. As passagens e | 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. 

Em Lisboa, Agentes e consignatários Krus 
& C.º Travessa das Pedras Negras n.º 1 proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gei- 

des & C.º £aes do Sodré n.º 14 A. 
o Porto Agente G R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [1469] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez — MI- 
3 NILO, — commandante 
Thomaz William Glover, 
espera-se diariamente 
neste porto para sahir 
para Liverpoul no dia 4 do proximo mez de 
Dezembro. Fara frete e passageiros para o que 
tem optimos commodos dirija-se a Chamiço & 
Cc? ou À. Miller & Cº rua Nova dos lnglezes 
nº 24, (1:501) 


PARA LISBOA. 
(em 13 moRrAs) 


Sahitá terça feira 25 do cor- 
rente ás 4 horas da tarde o 
vapor LUSITANIA capitão Luiz 
Burnay. 

Recebe carga por me- 
tabella antes estabele- 


do frete da 


tade 
cidos, e passageiros pelos seguintes pre- 


ços: 


1.º Camara... 68000 
2a 43000 
Convez 25000 


Tracta-se com G. R. Batalha. 


Para o Pará. 


Vai sabir com a possivel brevidade 
a birea AMAZONA, para carga e pas- 


sb, sageiros lracta-se com Pinto & Ro- 


cha, Largo de S, João Novo n.º 2. (1:502) 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DAMAO, salirá muito bre- 
vê para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, caixa João Eduardo 
untos Praia de Miragaia n.º 157. (1233 


* Para o Rio de Janeiro. 


i a A barca — ROCHA — de que é capi 


tão Manoel José da Silva Reis, sa 

hirá com brevidade por ter parte do 

seu carregamento prompto, recebe passageiros 

a pagar nesta ou m'aquella, para os quaes lem 

excellentes commodos; tracla-se com o caixa 

Manuel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 


Para o Rio Grande do Sul. 
1.º, capitão Victorino «Oliveira Al- 


Ro; ves. Para carga e passageiros, lra- 


cta-se cum Ignacio José Marques Barga & C.º) 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. [1:350] | 
Para Pernambuco. 

BEIRIZ, forrado de 
marcha, vai sabir com muita Drevi- | 


RE DESPIQUE DE 


cobre de 1.º] 
dade ; para carga e passageiros, para o que tem | 
excelentes commodos e passadio, tracla-se com | 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com q capitão a bordo. 


O brigue brasileiro 


rua da Picaria n.º 47 e 48. 


[1:440] 


Para a Ilha Terceira. 
ES Sahirá o brigue GUILHERME impro- 


terivelmente no dia 15 de Dezem- 
cs bro para a Ilha Terceira, e tucará 
na llha de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros Iracla-se na rua do Almada 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho, 
[1:439] 

RS a barca portugueza — DOURO —ca. 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 

carga e passageiros, lracla-se com os caixas 


Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 
a [1:333] 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 


— Para Lisboa. 


Sahirá com brevidade o hiate FELIZ 
LEMBRANÇA. Quem quizer carre- 


E gar dirija-se a Daniel Irmão & C€.º 


em Cima do Muro n.º 401 e 102.  [1:499] 


Para Caminha. 
Sahirá com bresvidade o cahique NU- 
» GRE. Quem quizer carregar, dirija- 
e di se a Daniel Irmão & C.º Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (1:500) 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com muita 
brevidade; para carga e passageiros Lracta-so 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglo- 
zes n.º 29 e 30. 
Précisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 
Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA.) 
O novo brigue HARMONIA capitão 
Reis, a sabir no 1.º de Dezembro, 
com acarga que liver; recebe carga 
ep geiros a pagar neste ou n'aquelle porto. 
Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 


[1:461] 
Para o Rio de Janeiro. 


sa A galera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos a salir no dia 20 de Noyem- 
bro, (se o lempo o permillir:) para 
carga e passageiros, para os quais tem excelentes 
comimodos ; tracla-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradures n.º 39. [1:368] 


Para o Rio de de Janeiro. 


ss Barca novo TENTADOR sai em 10 


de Dezembro, para carga e passa- 
ta Leite à S. João Novo n.º 36. 


geiros Iracta-se com Joaquim da Cos- 


[1:464] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevidade o 
novo Brigue NORMA ; quem no mes- 
Eu mo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se 30 caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19. [1:462] 


Para o Rio de Janeiro. 
Ruy morará só 24 horas, a nova barca MA- 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e tractamento para passagei- 
ros “que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Trncta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
[1:421] 


Indo por Pernambuco onde se de- 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
10 recita do 2.º mez. 
Sabbado 22 de Novembro. 
Comedia em 3 actos: 
PORTA FALSA. 
Scena comica, 
OS DOUS PRIMOS 
A comedia em | acto: 
O MISANTROPO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Amanhã recita extraordinaria com O 
espetaculo que se annunciará por carla- 
zes. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


, 


